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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2020

Resultado Financeiro
O resultado inanceiro apresentado, em 2020, apurou um dis-
pêndio de R$ 328,4 milhões (R$ 167 milhões em 2019). O au-
mento na taxa de câmbio, em 31 de dezembro de 2020 (PTAX 
R$ 5,1967), em comparação com a taxa de câmbio de dezembro 
de 2019 (PTAX R$ 4,0307), elevou as despesas com variação 
cambial de R$ 30 milhões para R$ 209 milhões.

Lucro/Prejuízo Líquido
A MRN registrou lucro líquido de R$ 9,2 milhões em 2020 com-
parado a um lucro de R$ 143,9 milhões em 2019. O principal 
impacto negativo foi a taxa do dólar sobre o saldo da dívida, 
parcialmente compensado por um melhor resultado operacional 
(Ebitda).

Estrutura de Capital, Liquidez e Rating
A MRN encerrou o ano com uma dívida líquida de R$ 927 mi-
lhões, a qual é denominada em moeda estrangeira, assim como 
a receita da empresa.

Impostos, taxas e contribuições
Foram recolhido aos cofres públicos no ano de 2020, em impostos, 
taxas e contribuições, excluindo retenções na fonte, o montante de

Unidade 2020 2019
Contribuições previdenciárias R$ milhões 58,2 48,3 
Compensação Financeira pela 
Exploração de Recursos Minerais 
- CFEM

R$ milhões 54,7 54,3

Imposto de renda e contribuição 
social sobre o lucro líquido R$ milhões 45,5 66,5 

PIS e COFINS R$ milhões 41,2 11,8 
ICMS R$ milhões 29,9 19,9 
Taxa de Fiscalização de Recursos 
Minerais – TFRM R$ milhões 22,8 21,9 

Taxa de Fiscalização de Recursos 
Hídricos – TFRH R$ milhões 8,6 11,4 

Outros impostos, taxas e 
contribuições R$ milhões 5,1 2,4 

Total Impostos, taxas e 
contribuições R$ milhões 266,0 236,5 

Porto Trombetas, 19 de março de 2021.
Diretoria Executiva

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS.

Aos Acionistas e Diretores da
Mineração Rio do Norte S.A. 
Oriximiná - Porto Trombetas - PA.

Opinião com ressalva
Examinamos as demonstrações inanceiras da Mineração Rio do 
Norte S.A. (Sociedade), que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos luxos de caixa para o exercício indo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, compreen-
dendo as políticas contábeis signiicativas e outras informações 
elucidativas.

Em nossa opinião, exceto pelos efeitos dos assuntos descritos 
na seção a seguir intitulada “Base para opinião com ressalva”, as 
demonstrações inanceiras acima referidas apresentam adequa-
damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e inanceira da Mineração Rio do Norte S.A. em 31 de dezembro 
de 2020, o desempenho de suas operações e os seus luxos de 
caixa para o exercício indo nessa data, de acordo com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião com ressalva
Conforme a nota explicativa nº 14 às demonstrações inanceiras, 
em 31 de dezembro de 2020 a administração alterou a natureza 
da taxa de desconto utilizada para cálculo do valor presente das 
obrigações com desmobilização de ativos. A taxa utilizada em 
anos anteriores não atendia aos requisitos do CPC 25 – Provi-
sões, Passivos Contingentes e Ativos contingentes, que determi-
na que seja utilizada uma taxa de desconto antes dos impostos e 
que relita as avaliações de mercado quanto ao valor do dinheiro 
no tempo e os riscos especíicos para o passivo em questão. 
Em função dos impactos decorrentes da mudança da taxa de 
desconto e, conforme divulgado na nota explicativa nº 3.3, a 
Administração realizou os ajustes referentes a exercícios ante-
riores diretamente na rubrica de Ajustes de exercícios anteriores 
no patrimônio líquido, no montante de R$ 35.989 mil, líquido 
de efeitos tributários. Contudo, a Sociedade não realizou a re-
tiicação dos valores correspondentes conforme requerido pelo 
CPC 23 – Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa Contábil e 
Retiicação de Erro relativos aos períodos anteriormente apre-
sentados. Nossa opinião sobre as demonstrações inanceiras do 
exercício corrente inclui modiicação em decorrência dos efeitos 

desse assunto sobre a comparabilidade dos valores do exercício 
corrente e valores correspondentes.

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 
demonstrações inanceiras”. Somos independentes em relação 
à Sociedade, de acordo com os princípios éticos relevantes pre-
vistos no Código de Ética Proissional do Contador e nas normas 
proissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suiciente e apropriada para fundamentar nossa opinião 
com ressalva.

Ênfase - Transações com partes relacionadas
Chamamos a atenção para o fato que parte substancial das ven-
das da Sociedade é realizada com parte relacionada, conforme 
descrito na nota explicativa nº 18 às demonstrações inanceiras. 
Portanto, as demonstrações inanceiras acima referidas devem 
ser lidas neste contexto. Nossa opinião não contém ressalva re-
lacionada a esse assunto.

Outros assuntos

Auditoria dos valores correspondentes
As demonstrações inanceiras da Sociedade relativas ao exercício 
indo em 31 de dezembro de 2019, apresentadas como valo-
res correspondentes nas demonstrações inanceiras do exercício 
corrente, foram examinadas por outros auditores que sobre elas 
emitiram relatório de auditoria sem modiicação, datado de 02 de 
março de 2020. Os valores correspondentes relativos à Demons-
tração do valor adicionado (DVA), referente ao exercício indo 
em 31 de dezembro de 2019, foram submetidos aos mesmos 
procedimentos de auditoria por aqueles auditores independentes 
e, com base em seu exame, emitiram relatório sem modiicação.

Demonstração do valor adicionado
A demonstração do valor adicionado (DVA) referente ao exercício 
indo em 31 de dezembro de 2020, elaborada sob a responsabi-
lidade da administração da Sociedade, cuja apresentação não é 
requerida às companhias fechadas, foi submetida a procedimen-
tos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das de-
monstrações inanceiras da Sociedade. Para a formação de nossa 

R$ 266 milhões (R$ 236,5 milhões em 2019), assim distribuídos:


